
 

PLANO DE TRABALHO – 2026 

I - IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Dados da Organização da Sociedade Civil (OSC) Executora 

Nome: Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região - ADEVIRP 

Endereço: Av. Leais Paulista, 706            CEP: 14020-650 

Bairro:  Jardim Irajá                Complemento:                 Município: Ribeirão Preto 

Telefone: 16 3913-1900                                              Fax: 

E-mail: adevirp@adevirp.com.br               

     CNPJ:02.500.153.0001-23 

     Conta Corrente: 129.358-3                       Banco: Brasil                        Agência: 3235-2    

     (dados referentes a conta específica aberta para o recebimento do recurso municipal) 

Site:www.adevirp.com.br 

 

1.2 Do Representante Legal 

Nome: Marlene Taveira Cintra 

Endereço Residencial: R. Garibaldi 580 apt 33     CEP: 14010-170 

Bairro: Centro                                  Município: Ribeirão Preto 

Telefone:16 981565635 

E-mail: diretoria@adevirp.com.br       

RG: 11.348.380-6                                       CPF: 982.701.768-34 

Data do Início do Mandato: Fevereiro/ 2023    Data do Término do Mandato:  Fevereiro/2027 

 

1.3 Do Técnico Responsável pela Elaboração e Execução do Plano 

Nome: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar Martins 

Número do Registro no Conselho de Classe: CRESS 30.639 

Telefone: 16 992050717 

E-mail: servicosocial1@adevirp.com.br 

Formação Profissional: Serviço Social 

Função na OSC: Assistente Social 

 

 



 

II – CERTIFICAÇÕES E/OU INSCRIÇÕES DA OSC 

CERTIFICAÇÃO / INSCRIÇÃO NÚMERO PERÍODO DE VALIDADE 

CERTIFICADO DE ENTIDADE 

BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 

CEBAS 

Portaria 182, 06 de  

dezembro de 2022 

Protocolo30.876.1203655/2025 

CONSELHO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

17 indeterminado 

CONSELHO MUNICIPAL DOS 

DIREITOS DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

R-37 31/03/2026 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO 12 31/03/2026 

CONSELHO MUNICIPAL DE PESSOA 

COM DEFICIÊNCIA 

  

OUTROS: ESPECIFICAR:   

III - FINALIDADE ESTATUTÁRIA 

Artigo 5° - A ADEVIRP tem por finalidades institucionais promover serviços, programas, 

projetos e atividades de relevância pública e social voltados à inclusão e ao desenvolvimento 

integral das pessoas com deficiência visual (cegas e/ou com baixa visão) sejam crianças, 

adolescentes, jovens, adultos, pessoas idosas e suas famílias, nos seguintes pilares: 

I-PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO: 

a) Contribuir e dedicar-se a promover e desenvolver a assistência social e os direitos 

humanos, por meio de serviços de atendimento; defesa e garantia de direito; de 

assessoramento para pessoa com deficiência visual (cega e/ou baixa visão) e suas famílias; e 

ainda, programas, projetos e benefícios, conforme as diretrizes da Política Nacional de 

Assistência Social e do Sistema Único de Assistência Social;   

b) Dedicar-se a estimular e desenvolver a prevenção e serviços de habilitação e 

reabilitação da pessoa com deficiência visual, incluindo-se promoção, prevenção, diagnóstico 

precoce, tratamento e reabilitação em todo o ciclo de vida em todas as interfaces da habilitação 

e reabilitação; 

c) Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando suas 

necessidades individuais e coletivas, mediante oferta de produtos, serviços e programas 

especializados; 

d) Desenvolver ações que promovam o acesso das pessoas com deficiência visual a 

direitos sociais básicos, incluindo a educação, saúde, trabalho, cultura e participação social, 

inclusive acesso ao Benefício de Prestação Continuada – BPC, quando aplicável; 

e) Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual em todos 

os ciclos de vida, assegurando-lhes o pleno exercício da cidadania e a participação social; 

f) Promover ações de apoio sociofamiliar, orientação e acompanhamento das famílias, 

visando ao fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários;  

g) Realizar atividades que estimulem a sensibilização da sociedade, combatendo o 



 

preconceito e a discriminação, e promovendo a valorização da diversidade e a inclusão social 

plena. 

h) Promoção do voluntariado. 

II-DA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO: 

a) Prestar serviços de educação especial às pessoas com deficiência visual em todos os 

ciclos de vida, apoiando sua inclusão no ensino regular em todos os níveis e modalidades; nas 

redes pública e privada de ensino, ainda, por meio da adaptação de currículos, métodos, 

técnicas, recursos didáticos e organização específica; 

b) Planejar, implementar e manter salas de recursos multifuncionais, centros de apoio 

pedagógico e outros ambientes especializados voltados ao atendimento educacional da pessoa 

com deficiência visual; 

c) Apoiar, produzir, adaptar e disponibilizar materiais didáticos acessíveis, em braille, 

fonte ampliada, áudio, recursos digitais e outras tecnologias assistivas que favoreçam o 

processo de aprendizagem e participação; 

d) Promover a formação continuada de professores, profissionais de apoio e gestores 

escolares para o atendimento educacional da pessoa com deficiência visual, conforme 

diretrizes do Ministério da Educação e dos Conselhos de Educação; 

e) Desenvolver, apoiar e divulgar pesquisas, estudos e tecnologias assistivas aplicadas à 

educação da pessoa com deficiência visual; 

f) Incentivar e apoiar a transição educacional para o mundo do trabalho, mediante cursos 

de capacitação profissional, orientação vocacional e ações de empregabilidade para pessoas 

com deficiência visual 

g) Promover ações de sensibilização e conscientização da comunidade escolar e da 

sociedade em geral sobre os direitos educacionais da pessoa com deficiência visual, 

estimulando uma cultura de respeito, acessibilidade e inclusão. 

III-DA PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO 

a) Oferecer serviços de saúde, incluindo prevenção, atendimento em consultório médico 

e acompanhamento multidisciplinar e interdisciplinar, visando assegurar melhor qualidade de 

vida às pessoas com deficiência visual;  

b) Participar do Sistema Único da Saúde por meio de serviços, programas, ações e 

projetos em caráter complementar e suplementar para pessoa com deficiência visual;  

c) Realizar ações de prevenção e rastreamento da deficiência visual, incluindo 

campanhas, exames, orientação e encaminhamentos, com foco na prevenção da cegueira e de 

agravos à saúde ocular;  

d) Desenvolver programas de habilitação e reabilitação em saúde, integrados ao Sistema 

Único de Saúde – SUS, visando à promoção da autonomia, da independência funcional e da 

participação social; 

e) Facilitar o acesso das pessoas com deficiência visual a recursos de tecnologia assistiva, 

órteses, próteses, equipamentos e adaptações necessárias ao seu bem-estar e funcionalidade; 

f) Capacitar continuamente os profissionais envolvidos no atendimento em saúde das 

pessoas com deficiência visual, seguindo protocolos e diretrizes do SUS e das políticas de 

saúde da pessoa com deficiência; 

g) Estabelecer parcerias e convênios com órgãos públicos, instituições de ensino e 

pesquisa, hospitais, clínicas e demais serviços de saúde para assegurar o acesso integral à rede 

de cuidados; 

h) Realizar exames oftalmológicos periódicos para o acompanhamento das pessoas com 

deficiência visual, cadastradas e acolhidas nos seus programas; 

i) Celebrar parcerias, convênios e contratos diversos, a fim de disponibilizar as suas 



 

instalações e os seus serviços para campo de estágio e treinamento para profissionais da saúde, 

alunos de graduação, residência, cursos de especialização e outros, que sejam envolvidos com 

atividades de reabilitação e habilitação da pessoa com deficiência visual. 

IV-GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 

a) Promover, apoiar e oferecer programas de qualificação profissional, capacitação e 

formação empreendedora voltados às pessoas com deficiência visual e suas famílias, de modo 

a ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho; 

b) Desenvolver e executar projetos de economia solidária, cooperativismo, 

associativismo e empreendedorismo inclusivo, fomentando iniciativas produtivas 

sustentáveis para geração de renda; 

c) Apoiar a intermediação de mão de obra, orientação profissional e colocação no 

mercado de trabalho de pessoas com deficiência visual, em parceria com órgãos públicos e 

privados; 

d) Prestar assessoria técnica e consultoria especializada a empreendedores, cooperativas 

e empreendimentos inclusivos que envolvam pessoas com deficiência visual; 

e) Estimular a criação de redes, parcerias e convênios com entidades públicas e privadas 

para fomento de atividades produtivas e oportunidades de trabalho inclusivo; 

f) Desenvolver ações de sensibilização e orientação de empresas e empregadores para o 

cumprimento das normas de inclusão laboral e para o combate à discriminação no trabalho. 

V-PROMOÇÃO DA CULTURA, ESPORTE E LAZER 

a) Garantir acesso à cultura, à informação e à comunicação por meio da edição, produção, 

reprodução, empréstimo e difusão de livros em braille, audiolivros e outras publicações 

acessíveis;  

b) Desenvolver atividades culturais como oficinas de radiodifusão (locução, de rádio e 

estúdio) e musicalização, artísticas, recreativas e de lazer, visando à plena participação social 

e à promoção da inclusão; 

c) Desenvolver, organizar e realizar atividades esportivas adaptadas, estimulando a 

prática regular do esporte como instrumento de inclusão social, saúde e qualidade de vida;  

d) Promover o acesso à cultura e às artes por meio de programas, eventos e produções 

artísticas acessíveis, valorizando a expressão cultural das pessoas com deficiência visual;  

e) Disponibilizar atividades de lazer e recreação inclusivas que favoreçam a 

sociabilidade, o desenvolvimento de habilidades e a integração comunitária dos assistidos; 

f) Estimular parcerias com entidades culturais, esportivas e sociais para ampliar o alcance 

e o impacto das ações promovidas, contribuindo para o reconhecimento e exercício dos 

direitos culturais e esportivos das pessoas com deficiência visual; 

g) Firmar convênios, parcerias e intercâmbios culturais e sociais, no âmbito nacional e 

internacional, para ampliar o acesso às atividades de cultura, esporte e lazer. 

VI-DA PROMOÇÃO DA PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

a) Produzir, desenvolver, adaptar e difundir novos produtos, serviços, tecnologias 

assistivas e metodologias inovadoras que favoreçam a inclusão educacional, social e 

profissional das pessoas com deficiência visual; 

b) Promover e apoiar pesquisas científicas e estudos técnicos sobre temas relacionados à 

deficiência visual, à acessibilidade, às práticas pedagógicas inclusivas, à saúde ocular e à 

inclusão social; 

c) Criar, testar e disponibilizar materiais especiais, recursos pedagógicos, equipamentos 

e dispositivos tecnológicos para uso das pessoas com deficiência visual, atendendo às suas 

especificidades;  

d) Estimular a transferência e a difusão de conhecimento sobre tecnologias e práticas 



 

inclusivas para instituições públicas e privadas, organizações da sociedade civil e 

profissionais da área; 

e) Prestar assessoria e consultoria técnica especializada a órgãos governamentais, 

entidades sociais, instituições educacionais, empresas e demais organizações envolvidas com 

processos de inclusão social e com a acessibilidade de pessoas com deficiência visual;  

f) Estabelecer parcerias, convênios e intercâmbios científicos e tecnológicos com 

instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, para desenvolvimento conjunto de 

projetos, pesquisas e tecnologias voltadas à inclusão e à melhoria da qualidade de vida das 

pessoas com deficiência visual;  

g) Realizar eventos, congressos, simpósios, seminários, oficinas e publicações para 

disseminação de resultados de pesquisas e boas práticas em tecnologia assistiva, educação 

inclusiva, saúde e acessibilidade;  

h) Incentivar e apoiar a formação e capacitação de pesquisadores, técnicos, professores e 

demais profissionais para atuação no desenvolvimento de soluções inovadoras voltadas às 

pessoas com deficiência visual. 

VII-DA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

a) Desenvolver e apoiar programas de acesso a alimentos saudáveis e de qualidade, 

voltados às pessoas com deficiência visual em situação de vulnerabilidade social;  

b) Implementar ações de educação alimentar e nutricional, com foco na promoção de 

hábitos saudáveis, autonomia e acessibilidade na preparação de alimentos;  

c) Estabelecer parcerias com órgãos públicos, empresas, instituições e organizações da 

sociedade civil para distribuição de alimentos, refeições ou benefícios correlatos, respeitadas 

as normas de segurança sanitária;  

d) Prestar orientação nutricional individual e coletiva, adaptada às necessidades 

específicas das pessoas com deficiência visual, em articulação com políticas públicas de saúde 

e assistência social;  

e) Realizar pesquisas e estudos sobre a situação alimentar e nutricional das pessoas com 

deficiência visual, visando subsidiar políticas e programas inclusivos. 

 

§ Único – A ADEVIRP manterá um Centro de Educação, Habilitação e Reabilitação, 

destinado ao cumprimento da sua missão e suas finalidades, previstos neste Estatuto Social.  

 

IV - ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

Ribeirão Preto e região. 
 

V – PÚBLICO ALVO 

Pessoas com Deficiência Visual a partir do nascimento até a idade adulta/ idosa e suas 

famílias, Município de Ribeirão Preto e Região. 

 

VI – LOCAL DE ATENDIMENTO 

Endereço: Av. Leais Paulista 706                 Telefone: 1(6) 3913-1900 

Bairro: Jardim Irajá 

Cidade: Ribeirão Preto                     CEP: 14020-650 
 

VII – CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 

200 (duzentos) deficientes visuais. 

 

VIII – NÚMERO DE ATENDIDOS PARA ESSE PLANO 

01 (uma) vaga para o Município de Luiz Antônio- SP. 



 

Importante mencionar que o valor mensal por vaga atendida é de R$ 1.350,00  

 

IX - APRESENTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

          ADEVIRP -  Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é uma 

instituição de Assistência Social inscrita sob CNPJ 02.500.153/0001-23, localizada à Avenida Leais 

Palista,706, Bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto, SP, telefone / Fax: (016) 3913-1900.  

A Instituição possui os certificados de utilidades públicas Municipal, Estadual e Federal, 

registro no CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de Entidades do Município, CNES. 

A entidade tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a inclusão 

educacional e social das pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa visão), com ações, 

recursos e serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre 

em parceria com as famílias, escolas e comunidade em geral. 

Contamos como parceiros as Secretarias Municipais da Assistência Social, Educação, 

Secretarias Estaduais da Assistência Social, Educação. 

ADEVIRP foi fundada em 27 de março de 1998 com o apoio da escola estadual prof. Cid de 

oliveira leite. 

ADEVIRP oferece serviço gratuito para pessoa com deficiência visual e suas famílias. A 

entidade é preponderante na área de Assistência Social e presta serviços na área de Educação.  

Os serviços socioassistenciais desenvolvidos estão pautados na Política Nacional de 

Assistência Social- Lei Orgânica da Assistência Social – Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais e demais legislações que regem a assistência social, enquanto política pública de 

direito. 

Os serviços oferecidos pela Assistência Social são de Proteção Social de Média 

Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com deficiência e suas famílias).  

Atualmente estão sendo beneficiado em média 100 usuários e suas famílias.  

O projeto Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência 

Visual e seus Familiares têm a finalidade de promover a autonomia, a inclusão social e a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas com deficiência e suas famílias, buscando a complementaridade 

das ações com as diversas políticas públicas setoriais. 

O serviço de educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional 

Especializado – AEE” que está em consonância com a “Política Nacional de Educação Inclusiva”, 

definindo a oferta do Atendimento Educacional Especializado em diversas etapas, níveis e 

modalidades, ocorrendo para as pessoas com deficiência visual que frequentam a rede regular de 

ensino e são atendidas pela ADEVIRP no horário inverso ao da escola regular, para aprender o 

sistema Braille, escrita ampliado, garantindo domínio na escrita e na leitura e soroban (calculadora 

para deficiente visual), o que proporciona a inclusão no ensino regular. Oferece material didático e 

projeto pedagógico, tecnologia assistiva (que vão desde máquina de Braille, impressora Braille, linha 

Braille, softwares adaptados de ampliação de tela, leitor de tela, lupas eletrônicas e teclados com 

letras ampliadas), com acessibilidade de arquitetura, equipamentos, mobiliário planejados com vistas 

ao atendimento a pessoa com deficiência visual, vale ressaltar que os recursos são importantes para 

potencialidade para o acesso do ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento de suas 

habilidades.  

O serviço de educação acompanha o educando e oferece suporte para o aprendizado ao longo 

da sua vida acadêmica. 

Oferecemos ao deficiente visual orientação e mobilidade que ira proporcionar a autonomia e 

independência no seu ir e vir, treinamento para baixa visão.  

Proporciona esportes ( essa ação esportiva visa aprimorar, além da educação inclusiva, habilidades 

esportivas, que desenvolvem equilíbrio e coordenação motora, domínio da sua estrutura corporal, 



 

ajudando-os a descobrir suas potencialidades e a ter auto conhecimento de seu corpo. Desenvolve a 

autoconfiança, o encorajamento, a independência, o espírito de companheirismo, o que traz a alegria 

e bem estar. A prática do esporte descobre novos talentos para a formação de novos atletas e oferece 

oportunidade de participação em eventos esportivos regionais, nacionais e internacionais)com as 

modalidades: atletismo (reconhecimento da pista, seu piso, locais para realização das provas 

específicas e materiais utilizados na prática; realizar exercícios educativos e processos pedagógicos 

adaptados buscando desenvolver as qualidades físicas e técnicas; programas de treinamento para 

participação em competições.), goaball (reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, 

desenvolvimento de habilidades físicas fundamentais, desenvolvimento no jogo, propriamente dito, 

e programa de treinamento para participação em competições.), natação ambientação, fase de 

adaptação, fase de domínio na água, exercícios de controle do corpo na água, normas de segurança 

nas aulas e programas de treinamento para participação em competições.) e xadrez (oportuniza o 

aprendizado sobre as regras do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da sua 

capacidade de raciocínio, percepção tátil, espacial, concentração e memorização.) 

Aulas de instrumentos musicais e cantos (a sensibilidade auditiva é uma importante ferramenta no 

desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais). 

Capacitação profissional em oficina de loucução (Oferecer cursos de capacitação profissional 

de Locução/ Interpretação com a adaptação do estúdio, ampliando as possibilidades de ingresso e 

permanência no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas 

tecnologias e o acesso a cultura através de maior acervo de obras em áudio) e aulas de informática 

(são práticas que possibilitam ao deficiente visual ter acesso à informática enquanto ferramenta de 

conhecimento, ampliação das condições educacionais e promovedor da inserção desse educando no 

mercado de trabalho). 

Adevirp forma professores, educadores e profissionais capacitados para a garantia de uma 

educação de qualidade, adaptação de materiais pedagógicos, tecnologia assistiva, transcritores e 

revisores Braille. 

O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, 

priorizando sempre a inclusão educacional e social de forma a efetivar e a participação ativa dessas 

pessoas na elaboração das políticas públicas.   

 

X – JUSTIFICATIVA 

Dados do IBGE 2021 demostram que aproximadamente 6,5 % milhões apresentam deficiência 

visual severa, sendo que 506 mil têm perda total da visão (0,3% da população) e 6 milhões, grande 

dificuldade para enxergar (3,2%), muitos não têm acesso a serviço de reabilitação, dessa forma, vimos 

à necessidade de criar serviço de atendimento especializado a pessoas com deficiência visual e sua 

família, que tiveram suas limitações agravada por violações de direitos.  

Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), classifica a deficiência visual em 

categorias que incluem desde a perda visual leve até a ausência total de visão e baseia-se em valores 

quantitativos de acuidade visual e/ou do campo visual para definir clinicamente a cegueira e a baixa 

visão. O mundo tem aproximadamente 45 milhões de pessoas cegas e 135 milhões de indivíduos com 

baixa visão, sendo que 2/3 são mulheres. Sendo que 90% dos casos de cegueira ocorrem nas áreas 

pobres, 60% das cegueiras são evitáveis, 25% dos casos são infecciosas e 20% das cegueiras 

instaladas são recuperáveis.  

Percebemos que o deficiente de um modo geral, não encontra respaldo para que a sua 

sobrevivência e desenvolvimento sejam facilitados. Apesar de a sociedade criar meios, estruturas, 

ambientes como escolas, locais de trabalho e urbanização para facilitar o acesso dessas pessoas com 

deficiência, essas atitudes ainda se caracterizam por inadequadas e ineficientes. O interesse da 

reestruturação e inclusão esbarra na problemática de um sistema capitalista que prioriza o poder 



 

econômico no qual é mais barato contratar uma pessoa que não possui deficiência pelo simples fato 

de não haver necessidade de investimentos específicos que facilitem a inclusão em determinados 

espaços urbanos. 

O cidadão com deficiência é sujeito de direitos e responsabilidades sociais, tanto quanto os 

demais cidadãos. A ele devem ser concedidas as mesmas oportunidades de participação social, 

segundo suas capacidades de desempenho, sem discriminações. 

O processo de inclusão social à pessoa com deficiência visual não deve excluir serviços 

especializados de atendimento enquanto forem necessários. Pelo contrário, os serviços devem ser 

melhorados, para prestar atendimento cada vez melhor, funcionando como facilitadores de um 

processo saudável de inclusão. 

O atendimento de crianças, adolescentes e adultos deficientes visuais, no Brasil, tem sido 

realizado por pouquíssimas organizações que encontram grandes dificuldades para seu bom 

desempenho. Todos nós sabemos das enormes barreiras encontradas pelos educadores, que trabalham 

sem as mínimas condições para o exercício das suas funções, diante da falta de recursos materiais, 

tecnológicos de capacitação e apoio. 

Portanto, vimos à necessidade de oferta o serviço para atendimento especializado a pessoas 

com deficiência e sua família, que tiveram suas limitações agravada por violações de direitos. A 

instituição tem, portanto, como prioridade, desenvolver junto às pessoas com deficiência visual um 

programa que venha propiciar sua autonomia e a melhoria de qualidade de vida, tanto na vida familiar, 

como na convivência diária na escola, no trabalho e na sociedade, desenvolvendo suas 

potencialidades proporcionando sua independência, com segurança, eficiência e adequação de acordo 

com potencial de cada um, evitando assim, a superproteção e o assistencialismo, para que possam ser 

respeitados em sua totalidade perante a sociedade. 

O Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com deficiência Visual, Idosas e suas 

Famílias em Unidade Referenciada visa garantir o direito a uma vida digma, de qualidade e 

participativa, além de promover o desenvolvimento da autonomia, independência e emancipação 

pessoal e social desses cidadãos. 

 

XI – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO A SER EXECUTADO 

Atendimento institucional de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos com deficiência 

visual, bem como suas famílias, encaminhados pelo Município de Luiz Antônio, sendo executado por 

meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade, às pessoas com deficiência e 

suas famílias. 

 

XII – OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Proporcionar Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com De-

ficiência Visual e suas Famílias, bem como a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanis-

mos para inclusão social, a equiparação de oportunidades, participação e o desenvolvimento da 

autonomia das pessoas com deficiência visual. 

Objetivos Específicos: 

Desenvolver atividades de vida diária e prática, visando à autonomia. 

Garantir o acesso à comunidade e às demais políticas setoriais, para a inclusão social. 

Trabalhar o fortalecimento de vínculos das famílias. 

Prevenir e atenuar as situações violadoras de direitos. 



 

Garantir o acesso a benefícios, programa de transferência de renda e outros serviços so-

cioassistenciais, das demais políticas públicas setoriais e do Sistema de Garantia de Direitos. 

Objetivo 

Especifico 

Resultado 

esperado 

Meta a ser 

atingida 

Indicadores de 

aferição 

Meios de 

verificação dos 

indicadores 

Desenvolver 

atividades de vida 

diária e prática, 

visando à 

autonomia. 

Ampliado o 

acesso a lazer, 

cultura. 

o aspecto 

cognitivo e social. 

 

Ampliado o 

conhecimento e 

desenvolvimento 

da alfabetização e 

a leitura. 

Meta 1 -75% dos 

usuários  

participando das 

atividades. 

 

 

Meta 2 – 75% de 

usuários com 

autonomia nas 

atividades de 

rotina e percepção 

educacional 

Habilidades 

desenvolvidas 

pelos usuários; 

 

 

 

A participação dos 

usuários nas 

atividades 

propostas; 

Frequência; 

 

Lista de presença, 

relatório e 

avaliação da 

equipe técnica; 

fotos; 

 

Relação nominal 

de atendido. 

 

Garantir o acesso à 

comunidade e a 

demais políticas 

setoriais, para a in-

clusão social. 

 

Usuários com 

mais autonomia e 

independência. 

Atender 75 % dos 

usuários tendo 

acesso à 

comunidade e 

demais politicas 

setoriais para a 

inclusão social. 

Acompanhamento 

das habilidades 

desenvolvidas nas 

oficinas 

 

Lista de presença; 

relatório e 

avaliação da 

equipe técnica; 

fotos; 

 

Trabalhar o forta-

lecimento de vín-

culos das 

famílias. 

 

Empoderamento 

da família 

50% de 

participação da 

família nas 

atividades, grupos 

e reuniões 

oferecidas pela 

OSC. 

A participação da 

família nas 

atividades 

oferecidas; 

 

Melhoria do 

relacionamento 

entre usuário e 

família. 

Lista de presença; 

relatório e 

avaliação da 

equipe técnica; 

fotos; 

Relação nominal 

de atendidos; 

 

 

Prevenir e atenuar 

as situações viola-

doras de direitos. 

 

Usuário 

protegido de 

situações que 

causa violações de 

direitos. 

75% usuário 

protegidos da 

situação de 

violação de 

direitos. 

A participação dos 

usuário em grupos 

com a equipe 

Lista de presença; 

relatório e 

avaliação da 

equipe técnica; 

fotos; 

Relação nominal 

de atendidos; 

 

 

Garantir o acesso a 

benefícios, pro-

grama de transfe-

rência de renda e 

Garantindo o 

acesso aos 

Direitos. 

100% dos usuários 

orientados para 

garantir o acesso 

aos serviços 

Articulação e 

encaminhamento 

para serviços 

socioassistenciais, 

Relatório de 

atendimento de 

usuário e 

procedimento. 



 

outros serviços so-

cioassistenciais, 

das demais políti-

cas publicas setori-

ais e do Sistema de 

Garantia de Direi-

tos. 

socioassistenciais, 

politicas públicas 

setoriais e do 

Sistema de 

Garantia de 

Direitos. 

das demais 

politicas setoriais e 

do sistema de 

garantia de 

direitos. 

 

 

XIII – FORMA DE EXECUÇÃO DA ATIVIDADE / ETAPA DO PROJETO 

 

a) Cronograma de Atividades Propostas 

 

OBEJTIVO 

ESPECÍFICO 

DESCRIÇÃO DAS 

ATIVIDADES 

MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

 

1.Desenvolv

er atividades 

de vida 

diária e 

prática, 

visando à 

autonomia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

1. Orientação e 

Mobilidade: Desenvolve 

capacidade de orientação 

e locomoção com 

independência, eficiência 

e segurança, com o uso 

da bengala 

 

 x x x x x  x x x x x 

 

2. Atividade da Vida 

Diária e Vida Prática: 

Propicia condições para 

que o deficiente visual 

desenvolva sua 

capacidade de 

independência nas 

atividades de vida diária 

e prática, como por 

exemplo: escovar os 

dentes, pentear os 

cabelos, organizar a casa 

e etc 

 

x x x x x x x x x x x x 

 

 

 

 

2.Garantir o 

acesso à 

comunidade 

e a demais 

1. Acesso aos clubes, 

shoppings, parques, 

cinemas, mercados. 

   x      x   

2. Oficina Musical: 

Desenvolvimento de 

habilidades como: o 

gosto pela música, a 

musicalidade, o ritmo, 

 x x x x x  x x x x x 



 

políticas 

setoriais, 

para a 

inclusão 

social. 

 

 

 

 

 

sensibilidade auditiva, o 

conhecimento de 

diferentes instrumentos e 

canto/coral. 

3. Oficina de 

Alfabetização pelo 

Sistema Braille e/ou 

escrita ampliada e oficina 

de informática 

 x x x x x  x x x x x 

3.Trabalhar 

o 

fortalecimen

to de 

vínculos das 

famílias. 

 

1.Grupos temáticos, 

informativos e 

integração. 

 x x x x x  x x x x x 

2.Palestras informativas  x x x x x  x x x x x 

4.Prevenir e 

atenuar as 

situações 

violadoras 

de direitos. 

 

1.Grupos semanais com 

os usuários. 

 x x x x x  x x x x x 

2. Oficina de locução  x x x x x  x x x x x 

5.Garantir o 

acesso a 

benefícios, 

programa de 

transferência 

de renda e 

outros 

serviços 

socioassisten

ciais, das 

demais 

políticas 

publicas 

setoriais e 

do Sistema 

de Garantia 

de Direitos. 

1. Orientações, 

articulação e 

encaminhamentos. 

x x x x x x x x x x x x 

 

 

 

 

 

 

 



 

b) Metodologia (como serão desenvolvidas as atividades) 

OBEJTI

VO 

ESPECÍF

ICO 

ATIVIDADE METODOLOGIA DE 

EXECUÇÃO 

PERIODICID

ADE 

DESPESAS 

E CUSTOS 

ENVOLVID

OS 

(descrever 

de forma 

genérica) 

PROFISSIO

NAL 

RESPONSÁ

VEL PELA 

EXECUÇÃ

O 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

Desenvolve capacidade 

de orientação e 

locomoção com 

independência, eficiência 

e segurança, com o uso 

da bengala. Professor 

fará o treino do usuário 

com a bengala para poder 

caminhar com eficiência 

e segurança com um guia 

vidente ou não. 

Diário Recursos 

Humanos 

Professor de 

Orientação e 

Mobilidade 

 

2 

 

 

Propicia condições para 

que o deficiente visual 

desenvolva sua 

capacidade de 

independência nas 

atividades de vida diária 

e prática, como por 

exemplo: escovar os 

dentes, pentear os 

cabelos, organizar a casa 

e etc. 

Diário Recursos 

Humanos 

Terapeuta 

Ocupacional 

 

 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

Contato com o local 

externo para ver  a 

disponibilidade para 

receber os usuários e 

equipe, como shopping, 

cinema, clubes, 

mercados, parques e 

outros para inclusão 

social. 

 

 

Trimestral 

Recursos 

Humanos 

Assistente 

Social, 

Pedagogo, 

Monitores, 

Terapeuta 

Ocupacional. 

 

2 

 

 

Desenvolvimento de 

habilidades como: o 

gosto pela música, a 

musicalidade, o ritmo, 

sensibilidade auditiva, o 

conhecimento de 

diferentes instrumentos e 

 

 

Semanal 

Recursos 

Humanos 

 

 

Professor de 

Música 



 

canto/coral. Realizada 

aulas com professor de 

musica três vezes na 

semana. 

3 Leitura e escrita pelo 

sistema Braille. 

Complementação do 

ensino regular. As 

oficinas acontecem 

semanalmente com um 

pedagogo para ensinar o 

sistema Braille e 

incentivar a leitura e a 

escrita do cego. 

A complementação do 

ensino regular é 

atendimento 

especializada para que 

ajudar a criança no 

contraturno da escola 

regular  seu 

desenvolvimento escolar. 

Oficina de informática 

realizada semanalmente 

para que o usuário tenha 

acesso e recursos a 

tecnologia. 

Diário Recursos 

Humanos 

 

 

Pedagogos, 

Monitor 

Pedagógico, 

Auxiliar 

Pedagógico, 

Monitor de 

Informática. 

3 1 Realizado de acordo com 

a demanda da família. 

Diário Recursos 

Humanos 

Assistente 

Social e 

Psicóloga 

2 Temas importantes para 

conhecimento das 

famílias. 

Será convidado 

palestrantes com temas 

de importância as nossas 

famílias. 

bimestral Recursos 

Humanos 

Assistente 

Social e 

Psicóloga 

4 1 Visando trabalhar as 

limitações e dificuldades 

afetivo-emocionais 

ligados a inserção social 

na comunidade e as 

relações familiares e 

interpessoais de um 

modo geral. 

O grupo acontecerá 

Semanal Recursos 

Humanos 

Assistente 

Social e 

Psicóloga 



 

semanlmente com a 

psicologa. 

 2 Oferecer oficina de 

locução, os usuários tem 

a oportunidade de 

aprender a ser um locutor 

e conhecer o sistema de 

uma rádio e comandar 

um programa, como 

forma de inclusão ao uso 

de novas tecnologias e o 

acesso a cultura, através 

do Estúdio da ADEVIRP 

Diário Recursos 

Humanos 

Monitor de 

locução 

5 1 Articulação, 

Encaminhamentos com a 

Secretaria Municipal da 

Assistência Social para 

cadastro único, 

atendimento 

emergencial,  Saúde para 

agendamento de 

consultas; articulação 

com a Secretaria da 

Educação para a inclusão 

de usuários na rede 

Diário Recursos 

Humanos 

Assistente 

Social 

 

 XIV– CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO 

 

Despesas Jan. Fev. Mar. Abril Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 

Geral 

Recursos 

Humanos 

1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 16.200,00 

Material de 

Consumo – 

Gêneros 

Alimentício

s 

             

Material de 

Consumo – 

Produtos de 

Higiene 

             

Serviços de 

terceiros - 

             



 

Serviço de 

Gráfica 

Total 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 1.350,00 16.200,00 

 

 

XV– INÍCIO E FIM DA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Início 01/01/2026 e fim da execução 31/12/2026 

 

 

XVI– MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

O que será 

monitorado e 

avaliado? 

Como? (Qual o 

método ou a 

atividade de 

monitoramento e 

avaliação) 

Quando / 

Periodicidade 

Quem participa Responsável 

O 

desenvolvimento 

do projeto, 

atividades 

propostas , o 

atingimento de 

metas objetivos e 

resultados 

Utilização dos 

indicadores e 

meios de 

verificação 

previstos no plano 

e trabalho. 

Semestral Coordenação 

Pedagógico, 

Assistente Social, 

Psicóloga, 

Terapeuta 

Ocupacional e 

Pedagogo 

Coordenador 

Pedagógico 

Ribeirão Preto, 13 de novembro de 2025. 
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